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Nova série da autora na qual ela narra as aventuras de Sherlock Holmes e Dr. Watson que ele não documentou em outros escritos publicados pelos escândalos que sua revelação implicaria devido à sua natureza mais ... impudentemente engraçada.

Mas agora que esses escritos particulares de Watson estão armazenados na Scotland Yard, o escritor pode trazê-los à luz porque mais de cem anos se passaram desde que os eventos neles narrados.

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora de renome internacional, com obras traduzidas para mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, uma ruptura com sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Tive o prazer e a honra de documentar várias das investigações realizadas pelo meu bom amigo, Sr. Sherlock Holmes, e a publicação dessas histórias fez com que seu nome se tornasse um nome familiar para todos.

No entanto, em algumas ocasiões tive que reprimir certos casos e manter sua publicação em espera por um tempo considerável por motivos de tato, delicadeza e desejo de não causar escândalo a algumas das famílias mais importantes e influentes do reino.

De fato, existem vários casos em que, embora eu ache que eles merecem documentação para destacar o excelente trabalho dedutivo que meu amigo usou para tirar suas conclusões mais excelentes, ele pensou que eles nunca seriam publicados devido à natureza bastante explícita dos comentários.

No entanto, meu amigo insistiu que eles fossem documentados, como exemplos para futuros estudantes de ciências criminológicas, eu concordei em fazê-lo com o entendimento expresso de que serão imediatamente liberados ao detentor do registro oficial da Scotland Yard e selados por pelo menos um século por Não exista perigo de causar desconforto adverso a essas mulheres gentis emaranhadas nesses casos chocantes.

Meu amigo concordou com estes termos.

O primeiro desses casos ocorreu em 1893 e, se os detalhes do caso tivessem sido divulgados na época ou agora, um escândalo que ainda não foi experimentado poderia varrer o país.

Era um dia de inverno em novembro e eu estava visitando meu amigo Sherlock Holmes no apartamento que dividimos na Baker Street.

Ele estava acordado até tarde depois de uma aventura noturna e estava terminando um café da manhã tardio que a Sra. Hudson havia preparado para ele quando cheguei, então aceitei com prazer uma xícara de chá e um pão torrado.

Eu estava em um estado de espírito distante e reconheci que, em qualquer caso que estivesse trabalhando, não iria gostar.

No entanto, ele não estava disposto a discutir isso, e nossa conversa, embora esparsa, se concentrou principalmente em uma peça que minha esposa e eu assistimos algumas noites antes.

Holmes também vira a peça e estávamos discutindo os méritos do ator principal quando o som da campainha precedeu a sra. Hudson mostrando uma jovem que parecia um pouco distraída.

Seu cartão a identificava como Miss Clarence Parker e minha amiga a levou a um assento que ela aceitou com um aceno educado.

A sra. Hudson removeu os itens do café da manhã e, quando saiu, Holmes se dirigiu ao nosso visitante.

"Srta. Parker, vá em frente, me diga o que a traz para mim."

Eu olhei para a jovem, extremamente bonita, com o que pareciam ser longos cabelos escuros amarrados nas costas, vestindo um vestido roxo da moda, e ela estava toda corada no rosto.

"É uma questão de extrema delicadeza, Sr. Holmes." Ela olhou na minha direção.

Parker, este é o Dr. Watson, meu amigo mais confiável. Tudo o que ele quer me dizer, pode ser dito na sua frente, tem minha confiança implícita.

A senhorita Parker assentiu devagar, mas apesar de abrir a boca, ela não falou por alguns segundos.

Eu vi o brilho das lágrimas se formando em seus olhos e então ela tirou um lenço de renda amarrado ao pescoço e se dissolveu nos soluços mais apaixonados.

Houve um pequeno tremor de impaciência no canto da boca do meu amigo antes que ele se aproximasse da senhorita Parker e lhe oferecesse uma dose do meu frasco de conhaque.

Ela aceitou com gratidão e o licor pareceu acalmar um pouco os nervos, mas manteve o lenço na mão.

Parker, enquanto você se recompõe, deixe-me contar a Watson o que eu já sei sobre você. Parker está noiva de lorde John Lancaster, o filho mais velho do ministro do Comércio Colonial do governo de Sua Majestade. O casamento acontecerá em San Cristóbal no sábado e apenas a lista de convidados o marcará como um dos eventos sociais do ano. A senhorita Parker deve ser uma das mulheres mais felizes de Londres nesta triste manhã de terça-feira, mas como você e eu acabamos de testemunhar, esse obviamente não é o caso. Talvez agora Miss Parker possa nos dizer por que não está feliz.

A jovem respirou fundo e pareceu endireitar-se na cadeira antes de responder.

"Tudo o que você disse está correto, sr. Holmes, exceto que eu temo que não haja um grande casamento na alta sociedade no sábado, porque estou à mercê do chantagista mais flagrante e incongruente que você possa encontrar. Tudo começou no domingo à noite, quando recebi um bilhete de John me pedindo para encontrá-lo em um lugar onde nos encontramos com frequência no passado. Está sob uma árvore específica no grande parque. Simplesmente dizia: 'Encontre-me em nossa árvore' e não estava assinado, mas no papel a crista de sua família apareceu. Fui no horário habitual e tenho vergonha de dizer que fui sozinha como era nosso costume, mas fui tão cedo para me casar com ele que, Sr. Holmes, peço que não olhe demais para nossa indiscrição ”.

Meu amigo apontou seu desinteresse por sua indiscrição com um aceno da mão de dedos longos.

Parker parou antes de continuar.

“John não chegou no horário habitual, o que é incomum porque ele está sempre no horário. Eu estava prestes a me virar e sair quando ouvi um som atrás de mim. Eu me virei e rapidamente vislumbrei um homem vestindo um capuz de seda preto antes de ele cobrir meu nariz e boca com uma almofada e desmaiar. Quando acordei, vi-me em um táxi de quatro rodas que se aproximava da casa da minha tia, com quem estou atualmente antes de meu pai chegar da Arábia para o casamento. Apesar de recuperar a consciência, senti-me bastante desorientado e tonto.

"Clorofórmio!" Eu disse, horrorizado com a história envolvente e envolvente "Muitas vezes isso pode deixar você com esses sintomas".

"Muito bem, Watson, Srta. Parker, continue."

“Fiquei surpreso ao descobrir que eram quase onze e meia quando cheguei em casa e tive que bater várias vezes antes de Robert, o bagageiro, abrir a porta para me deixar entrar. Descobri que minha criada, Julia, tinha ido para a cama e, ainda um pouco confusa e sem querer acordá-la, fui para o meu quarto. Enquanto me preparava para ir para a cama, sacudi meu estupor quando encontrei um bilhete. . . secretamente mantido em cima de mim.

"Posso ver a nota?" disse meu amigo, estendendo a mão. 

A Srta. Parker parecia mais uma vez estar à beira das lágrimas, mas, exercitando admirável autocontrole por uma jovem tão delicada e refinada, ela se recuperou e pegou uma pequena nota dobrada da bolsa e a entregou a Holmes.

Ele abriu as dobras e leu a nota silenciosamente e depois em voz alta para mim.

A nota dizia simplesmente:

"Não diga nada agora do que aconteceu para o seu próprio bem e não deixe de abrir a porta para o mensageiro que lhe entregará uma mensagem amanhã de manhã."

Holmes tirou uma pequena lente de aumento do bolso do colete e fez um exame cuidadoso da nota.

Então, substituindo a
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